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manifestamente cabível. ..................................................................................................................................................  93
16.1. Direito intertemporal. ......................................................................................................................................... 93
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31.3. Bem jurídico tutelado. ......................................................................................................................................... 129
31.4. Sujeitos do crime. ................................................................................................................................................ 129
31.5. Tipo objetivo....................................................................................................................................................... 130
31.6. Tipo subjetivo. .................................................................................................................................................... 131
31.7. Consumação e tentativa. ..................................................................................................................................... 131
31.8. Classificação doutrinária. ..................................................................................................................................... 131
31.9. Ação penal, pena, competência para o julgamento, procedimento adequado, transação penal, suspensão 

condicional do processo e acordo de não persecução penal. ................................................................................. 131
32. Submissão de preso, internado ou apreendido ao uso de algemas fora das hipóteses legais. ..............................................  131
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39.2. Bem jurídico tutelado. ......................................................................................................................................... 155
39.3. Sujeitos do crime. ................................................................................................................................................ 156
39.4. Tipo objetivo....................................................................................................................................................... 156
39.5. Tipo subjetivo. .................................................................................................................................................... 157
39.6. Consumação e tentativa. ..................................................................................................................................... 157
39.7. Classificação doutrinária. ..................................................................................................................................... 157



SUMÁRIO

15

39.8. Ação penal, pena, competência para o julgamento, procedimento adequado, transação penal, suspensão 
condicional do processo e acordo de não persecução penal. ................................................................................. 157

40. Obtenção de prova por meio manifestamente ilícito. ......................................................................................................  157
40.1. Direito intertemporal. ......................................................................................................................................... 157
40.2. Noções gerais acerca da inadmissibilidade das provas obtidas por meios ilícitos. .................................................. 158
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52.2. Noções gerais acerca da execução e do princípio da menor onerosidade. .............................................................. 186
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4.1. Princípio da insignificância. ................................................................................................................................. 216
5. Inadimplemento e sonegação fiscal. ................................................................................................................................  220
6. Sonegação fiscal (evasão fiscal) e elisão fiscal....................................................................................................................  220
7. Tributo. ..........................................................................................................................................................................  220

7.1. Espécies de tributos. ............................................................................................................................................ 221
8. Tributação do lucro ilícito (pecunia non olet). ..................................................................................................................  222
9. Competência criminal. ...................................................................................................................................................  223

9.1. Competência territorial. ...................................................................................................................................... 224
10. Fiscalização tributária. ....................................................................................................................................................  225

10.1. Inviolabilidade domiciliar. ................................................................................................................................... 226
10.2. Quebra do sigilo de dados bancários e financeiros. .............................................................................................. 227

11. Classificação dos crimes contra a ordem tributária previstos na Lei n. 8.137/90. .............................................................  233
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24.1. Bem jurídico tutelado. ......................................................................................................................................... 469
24.2. Sujeitos do crime. ................................................................................................................................................ 469
24.3. Tipo objetivo....................................................................................................................................................... 469

24.3.1. Norma penal em branco: sem autorização da autoridade competente. .................................................. 469
24.4. Objeto material. .................................................................................................................................................. 469
24.5. Tipo subjetivo. .................................................................................................................................................... 470
24.6. Consumação e tentativa. ..................................................................................................................................... 470
24.7. Classificação doutrinária. ..................................................................................................................................... 470
24.8. Conflito aparente de normas. .............................................................................................................................. 470
24.9. Competência criminal. ........................................................................................................................................ 471
24.10. Agente policial disfarçado. ................................................................................................................................... 472

25. Causa de aumento de pena para os crimes de comércio ilegal de arma de fogo e tráfico internacional de arma de fogo. .......  472
26. Causa de aumento de pena para os crimes dos arts. 14, 15, 16, 17 e 18. .........................................................................  472
27. Duplicidade de causas de aumento de pena. ...................................................................................................................  473
28. Supressão da forma qualificada de posse ou porte ilegal de arma de fogo por agente que possuía condenação anterior por 

crime contra a pessoa, contra o patrimônio e por tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins (art. 10, §3º, IV, da revogada 
Lei n. 9.437/97)....................................................................................................................................................................  473
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3.4. Assistência jurídica. ............................................................................................................................................. 517
3.5. Assistência educacional. ....................................................................................................................................... 520
3.6. Assistência social. ................................................................................................................................................ 521
3.7. Assistência religiosa. ............................................................................................................................................ 522
3.8. Assistência ao egresso. .......................................................................................................................................... 522

4. Trabalho do preso ...........................................................................................................................................................  524
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7.1.8. Prisão de índios. ................................................................................................................................... 625
7.1.9. Local de cumprimento da pena. ........................................................................................................... 626
7.1.10. Capacidade das prisões. ........................................................................................................................ 627

7.1.10.1. (Im) possibilidade de manutenção de condenado em regime prisional mais gravoso na 
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7.6. Hospitais de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. ................................................................................................ 638
7.7. Cadeia Pública. ................................................................................................................................................... 639
7.8. Estabelecimentos penais federais de segurança máxima. ....................................................................................... 641
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8.11.4.1. Monitoramento eletrônico obrigatório na hipótese de condenação por crime contra a mulher por razões 

da condição do sexo feminino. ............................................................................................................. 758
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3.1.3. Direito probatório de 3ª geração: o caso Kyllo. ..................................................................................... 866
3.1.4. (Des) necessidade de autorização judicial prévia para a extração de dados e de conversas registradas em 

aparelhos celulares apreendidos. ........................................................................................................... 866
4. Quebra do sigilo de dados telefônicos. ............................................................................................................................  873

4.1. Requisição de informações acerca das estações rádio base (ERB’s). ....................................................................... 875
5. Finalidade da interceptação telefônica: meio de obtenção de prova em investigação criminal ou instrução processual 

penal. .............................................................................................................................................................................  879
6. Requisitos para a interceptação telefônica. ......................................................................................................................  880

6.1. Ordem fundamentada da autoridade judiciária competente (teoria do juízo aparente). ........................................ 881
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3.1. Delegados de Polícia e independência funcional. ................................................................................................. 931
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28.2. Atos processuais a serem praticados pelo juízo colegiado. ..................................................................................... 1199



48

MANUAL DE LEGISLAÇÃO CRIMINAL ESPECIAL • Renato Brasileiro de Lima
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28.6. (In) existência de juízo colegiado das garantias. ................................................................................................... 1204

TELECOMUNICAÇÕES – LEI 9.472/1997 .................................................................................................................  1207
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que afetem a sua segurança ou o seu funcionamento de acordo com os limites de velocidade prescritos nas 
especificações do fabricante. ................................................................................................................................ 1478



56

MANUAL DE LEGISLAÇÃO CRIMINAL ESPECIAL • Renato Brasileiro de Lima

11.7. Crime de trânsito cometido sobre faixa de trânsito temporária ou permanentemente destinada a pedestres. ........ 1479
12. (Im) possibilidade de aplicação da atenuante aos crimes de trânsito. ...............................................................................  1479
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15.9. Figuras qualificadas do homicídio culposo na direção de veículo automotor. ....................................................... 1496
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30.1. Bem jurídico tutelado. ......................................................................................................................................... 1625
30.2. Sujeitos do crime. ................................................................................................................................................ 1626
30.3. Tipo objetivo....................................................................................................................................................... 1626
30.4. Objeto material. .................................................................................................................................................. 1626
30.5. Tipo subjetivo. .................................................................................................................................................... 1626
30.6. Consumação e tentativa. ..................................................................................................................................... 1627
30.7. (Im) possibilidade de concessão de fiança pela autoridade policial. ...................................................................... 1627
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